
PORTUGUÊS  
 

 

 
Texto para as questões de 01 a 03 

(Bill Watterson, A essência de Calvin e Haroldo) 
 

 
 
01 Sinto muito, Calvin. Fui nomeado pai por toda a 
vida. 
 
A fala do pai de Calvin foi corretamente transposta para o 
discurso indireto em:  
 
a) O pai de Calvin disse a ele que sentiria muito e que fora 

nomeado pai por toda a vida. 
b) O pai de Calvin disse-o que sentia muito e que seria 

nomeado pai por toda a vida. 
c) O pai de Calvin disse-lhe que sentiria muito se fosse 

nomeado pai por toda a vida. 
d) O pai de Calvin disse ter sentido muito e que era nomea-

do pai por toda a vida. 
e) O pai de Calvin disse-lhe que sentia muito e que tinha 

sido nomeado pai por toda a vida. 
 
 
02 E que tal recontar os votos ou a impugnação? 
 

A frase acima está mal construída. Considere agora estas 
frases:  
 
I - E que tal recontar os votos ou propor impugnação? 
II - E que tal recontar os votos ou impugnar a nomeação? 
III - E que tal a recontagem ou impugnar os votos? 
 
Está correto apenas o que se lê em  
a) I 
b) I e II 
c) II 
d) III 
e) I e III 
 
 

 
03 As palavras: missa – padre – altar – santo pertencem a um 
mesmo campo semântico. Indique a alternativa em que todas 
as palavras também pertencem ao mesmo campo semântico: 
 
a) Pai – vida – votos – casos 
b) Mandato – termos – expira – vida 
c) Hora – nomeado – vida – mãe 
d) Mandato – votos – impugnação – constituição 
e) Hora – mandato – impugnação – constituição  
 

 
04 Há inadequação de regência verbal em: 
 
a) O instinto das mães para salvar os filhos pode levá-las a 

atos extraordinários. 
b) Uma tragédia como essa se transformou num ato extremo 

de amor à vida. 
c) O diretor da empresa se dispôs em conversar com os 

funcionários. 
d) O que o jogador santista precisa é mostrar trabalho nas 

partidas decisivas. 
e) Em Roraima, índios falam em ocupar terras exploradas 

por garimpeiros. 
 
 
05 O uso do acento grave, indicativo de crase, está correto 
em: 
 
a) Paulistano, declare seu amor _____ cidade. 
b) Pinguelli sai da Eletrobrás para dar vaga _____ PMDB. 
c) Lula evitou comentários _____ propósito das invasões. 
d) São Caetano dedica título _____ torcedores. 
e) As inscrições estarão abertas _____ partir de agosto. 



 
Texto para as questões de 06 a 09 

 
 

A novela que todos amam detestar 
 
Há uma espécie de campanha contra a nove-

la das oito. A heroína é chata, dizem. A malvada é 
ridícula, também dizem. A trama é cheia de falhas e 
absurdos, afirmam. O incômodo talvez venha do fato 
de que Gilberto Braga se coloque numa posição 
excessivamente “autoral”, o que deixa o espectador 
à mercê dos seus caprichos, sem o menor domínio 
sobre a história. É como se ele se arrogasse liberda-
de demais para manejar os elementos que compõem 
a trama – o perfil psicológico dos personagens, os 
ardis, os equívocos, as justificativas, as guinadas, os 
erros de julgamento –, sem muita consideração ao 
que parece ser “razoável”. 

Cobra-se da ficção que ela vá ao encontro de  
uma série de expectativas e que não exija muito da 
imaginação. Há uma preguiça, uma desconfiança e, 
por vezes, uma certa dificuldade de compreensão em 
relação à ficção que faz com que se estabeleça uma 
fronteira algo rígida entre aquilo que se permite ou 
não ao autor. 

(Adaptado de Bia Abramo, Folha de S. Paulo) 
 
06 É como se ele se arrogasse liberdade demais (...) 

 
A expressão acima indica que a autora do comentário manifes-
ta uma 

 
a) posição inequívoca a respeito do assunto. 
b) interpretação do que o espectador estaria pensando. 
c) posição de Gilberto Braga sobre sua própria novela. 
d) comparação entre a visão do espectador e a de Gilberto 

Braga. 
e) dúvida proveniente do desenrolar da novela. 
 
07 O incômodo talvez venha do fato de que Gilberto 
Braga se coloque numa posição excessivamente 
'autoral'. 
  
A partícula se na frase acima tem função reflexiva, tal como 
ocorre em 
 
I -  Cobra-se da ficção que ela vá ao encontro de uma série 

de expectativas (...). 
II -  É como se ele se arrogasse liberdade demais (...).  
III -  (...) uma fronteira algo rígida entre aquilo que se permite 

ou não ao autor. 
 
A função indicada ocorre somente em 
a) I. 
b) II. 
c) I e II. 
d) III. 
e) II e III. 

08 Cobra-se da ficção que ela vá ao encontro de uma 
série de expectativas.  
  
A expressão grifada pode ser substituída, sem que haja altera-
ção de sentido, por 
 
a) se apóie em 
b) se confronte com 
c) se distancie de 
d) contrarie  
e) corresponda a  
 
 
09 No texto, a utilização de aspas em "autoral" e "razoável" 
indica que essas palavras 
 
a) têm sentido figurado. 
b) revelam preocupação com o estilo.  
c) são sinônimas entre si. 
d) constituem termos técnicos da área da comunicação.  
e) remetem a um uso alheio.  

 
 
10 O valor desse presente vai ser visto no sorriso da 
sua mãe. O preço, no seu. 
 
A frase que traz uma ocorrência de vírgula semelhante à do 
exemplo acima é: 
 
a) Chegamos cedo ao teatro, às 8 em ponto. 
b) O presidente anunciava a queda da inflação e as pesqui-

sas, a alta. 
c) Crianças correndo e animais livres, nada disso se vê na 

cidade. 
d) Naquelas reuniões só se debochava, só se falava da vida 

alheia. 
e) O padre era moço e bonito, as beatas chegavam numero-

sas. 
 
 
11 Das frases abaixo, a única que está pontuada de forma 
correta é:  
 
a) As empresas, estão com os times enxutos; antes os 

profissionais, podiam se disfarçar nas grandes estruturas, 
hoje já não é mais possível. 

b)  As empresas estão com os times enxutos: antes, os 
profissionais podiam se disfarçar, nas grandes estruturas 
hoje, já não é mais possível. 

c)  As empresas estão com os times enxutos; antes os pro-
fissionais, podiam se disfarçar, nas grandes estruturas, 
hoje já não é mais possível. 

d)  As empresas, estão com os times enxutos; antes, os 
profissionais podiam se disfarçar, nas grandes estruturas 
hoje já não é mais possível. 

e)  As empresas estão com os times enxutos: antes, os 
profissionais podiam se disfarçar nas grandes estruturas; 
hoje, já não é mais possível. 

 



Texto para as questões de 12 a 15 
 

Cascas de barbatimão 
 
 Eu ia para Araxá, isto foi em 1936, ia fazer uma 
reportagem para um jornal de Belo Horizonte. O trem 
parou numa estação, ficou parado muito tempo, nin-
guém sabia por quê. 
 Saltei para andar um pouco lá fora. Fazia um 
mormaço chato. Vi uma porção de cascas de árvores. 
Perguntei o que era aquilo, e me responderam que 
eram cascas de barbatimão que estavam ali para 
secar. Voltei para o meu assento no trem e ainda 
esperei parado algum tempo. A certa altura peguei 
um lápis e escrevi no meu caderno: “Cascas de bar-
batimão secando ao sol”. 
 Perguntei a algumas pessoas para que serviam 
aquelas cascas. Umas não sabiam; outras disseram 
que era para curtir couro, e ainda outras explicaram 
que elas davam uma tinta avermelhada muito boa. 
 Como repórter, sempre tomei notas rápidas, 
mas nunca formulei uma frase assim para abrir a 
matéria – “cascas de barbatimão secando ao sol.” 
Não me lembro nunca de ter aproveitado esta frase. 
Ela não tem nada de especial, não é de Euclides da 
Cunha, meu Deus, nem de Machado de Assis. (...) Ela 
me surgiu ali, naquela estaçãozinha da Oeste de 
Minas, não sei se era Divinópolis ou Formiga. 
 Um dia, quando eu for chamado a dar testemu-
nho sobre a minha jornada na face da terra, que po-
derei afirmar sobre os homens e as coisas do meu 
tempo? Talvez me ocorra apenas isto, no meio de 
tantas fatigadas lembranças: “cascas de barbatimão 
secando ao sol”. 

(Rubem Braga, Recado de primavera) 
 
 
12 Afirma o cronista que, quando chamado a dar testemunho 
sobre os homens e as coisas de seu tempo na terra, talvez lhe 
ocorra apenas esta frase: “cascas de barbatimão secando ao 
sol”. Depreende-se do texto que essa frase ocorreria ao cronis-
ta porque ela 
 
a) formula com objetividade a razão pela qual todas as 

coisas e seres existem. 
b) explica o funcionamento simples dos fenômenos da natu-

reza. 
c) já lhe teria sido bastante útil, numa outra circunstância. 
d) expressa a falta de finalidade da ciência e da tecnologia. 
e) sugere a dificuldade de explicar a razão de ser de muitas 

coisas da vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 

13 Essa crônica constitui um texto narrativo. Isso significa 
que, na base da construção textual, há, necessariamente, 
 
a) uma visualização minuciosa de detalhes do cenário, como 

em “cascas de barbatimão secando ao sol”. 
b) a explicitação de que há alguém anotando, em “peguei 

um lápis e escrevi no meu caderno”. 
c) um encadeamento temporal de ações, como em “ia”, 

“saltei, “vi”, “perguntei”. 
d) a formulação de um tempo fantasioso, como em “quando 

eu for chamado a dar testemunho”. 
e) o desenvolvimento de conceitos, como em “nada de 

especial” e “fatigadas lembranças”.    
 
 
14 Um dia, quando eu for chamado a dar testemunho 
sobre a minha jornada na face da terra, que poderei 
afirmar sobre os homens e as coisas do meu tempo? 
Talvez me ocorra apenas isto, no meio de tantas 
fatigadas lembranças: “cascas de barbatimão secan-
do ao sol”. 
 
Alterando-se os tempos verbais do parágrafo acima, estará 
correta a seguinte articulação entre eles: 
 
 
a) quando eu fosse chamado   –   que podia afirmar   –    

talvez me ocorrerá 
b) quando eu vier a ser chamado   –   que pudesse afirmar   

–   talvez me ocorra 
c) se eu fora chamado   –   que posso afirmar   –   talvez me 

ocorra 
d) quando eu fosse chamado   –   que poderia afirmar   –   

talvez me ocorresse 
e) se eu fora chamado   –   que poderei afirmar   –   talvez 

me ocorre 
 
 
15 Está adequado o emprego do elemento sublinhado na 
frase: 
 
a) O cronista nunca formulara uma matéria que sua frase de 

abertura fosse daquele tipo. 
b) A cidade onde se dirigia, em 1936, para fazer uma repor-

tagem, era Araxá. 
c) A frase de que ele recorreria para dar seu testemunho 

seria aquela das cascas de barbatimão. 
d) Buscou esclarecer-se sobre a finalidade daquelas cascas 

de árvore. 
e) Começou a perceber de que não daria pela razão de as 

cascas estarem ali. 
 
 
 
 

 



16 O provérbio “Devagar com o andor que o santo é de 
barro” diz respeito à cautela. Identifique o provérbio que diz 
respeito ao egoísmo. 
 
a) Nem tudo o que reluz é ouro. 
b) A cavalo dado, não se olham os dentes. 
c) Devagar se vai ao longe. 
d) Farinha pouca, meu pirão primeiro. 
e) De grão em grão, a galinha enche o papo. 
 
 

Texto para as questões 17 e 18 
 
 

Tempos houve em que o cidadão que ligasse 
para alguma empresa ou para uma repartição pública 
(públicas eram quase todas) com a finalidade de 
reclamar de algum serviço ou solicitar algum favor 
(com polidez) ouvia em 90% das vezes: “não posso 
fazer nada”. Para amenizar, às vezes o “nada” era 
“naaaaada”. Agora a pessoa que atende costuma 
dizer "vou estar fazendo isto, vou estar fazendo aqui-
lo". Pois bem: quem era impolido no infinitivo hoje é 
polido no gerúndio.  

 (Adaptado de José Walter Rossi, discussão sobre  
" gerundismo" – Internet) 

 
 
17 Na frase “quem era impolido no infinitivo hoje é 
polido no gerúndio”, o autor faz uso da ironia, como ocorre 
em: 
 
a) Suporta-se com paciência a cólica do próximo. 
b) A vida, se bem aproveitada, rende encantos inimaginá-

veis.  
c) Ser amado mas não ser ouvido por todos é seu grande 

drama. 
d) Dinheiro e negócios são indissociáveis na vida moderna. 
e) Não se educa batendo ou xingando. 
 
 
18 “Um momento, vou estar fazendo o seu pedido”. 
     “Vou estar passando o seu recado quando o  
     Dr. José chegar". 
 
Nas frases acima, o emprego abusivo do gerúndio supõe uma 
ação que  
 
a) se prolonga indefinidamente no tempo. 
b) possui continuidade no passado. 
c) se sucede a uma outra no futuro. 
d) transcorre em um curto espaço de tempo. 
e) é simultânea a uma outra no presente.  
 
 
 
 

19 Considere as seguintes afirmações: 
 
I. A inspiração para se fazer ciência pode ser completa-

mente subjetiva. 
II. O método científico não admite subjetivismo. 
III. Não há contradição entre inspiração subjetiva e pesquisa 

científica. 
 
O período em que se articulam, de modo claro, lógico e corre-
to, as afirmações acima é 
 
a) Muito embora o método científico não admita subjetivis-

mo, mesmo porque a inspiração para se fazer ciência po-
de ser subjetiva, desde que não haja contradição entre 
inspiração e pesquisa científicas. 

b) Apenas quando a inspiração para se fazer ciência for 
completamente subjetiva é que não há contradição entre 
ela e a pesquisa científica, até por que o método científico 
não admite subjetivismo. 

c) É certo que o método científico não admite subjetivismo, 
mas não há contradição entre a inspiração subjetiva para 
se fazer ciência e a realização de uma pesquisa científica. 

d) Só não há contradição entre inspiração para se fazer 
ciência, que é completamente subjetiva, quando o método 
científico não admite subjetivismo. 

e) É certo que não há contradição entre a pesquisa científi-
ca, onde o método não admite subjetivismo, com a inspi-
ração subjetiva, da qual se pode fazer ciência. 

 
 
20 A única frase cuja redação está perfeitamente correta é: 
 
a) O estresse é uma resposta espontânea, saudável e fisio-

logica do organismo, porque indica a capacidade do corpo 
de reagir à estímulos do meio ambiente. 

b) O extresse é uma resposta expontânea, saudável e fisio-
lógica do organismo, porque indica a capacidade do corpo 
de reagir à estímulos do meio-ambiente. 

c) O estresse é uma resposta espontânea, saudável e fisio-
lógica do organismo, porque indica a capacidade do corpo 
de reagir a estímulos do meio ambiente. 

d) O estresse é uma resposta expontânea, saudavel e fisio-
lógica do organismo, por que indica a capacidade do cor-
po de reagir à estímulos do meio ambiente. 

e) O extresse é uma resposta espontânea, saudável e fisio-
logica do organismo, por que indica a capacidade do cor-
po de reagir a estímulos do meio-ambiente. 

 
 

 



Texto para as questões de 21 a 24 
 

A linha e o linho 
 
É a sua vida que eu quero bordar na minha 
Como se eu fosse o pano e você fosse a linha 
E a agulha do real nas mãos da fantasia 
Fosse bordando, ponto a ponto, nosso dia-a-dia 
 
E fosse aparecendo aos poucos nosso amor 
Os nossos sentimentos loucos, nosso amor 
O ziguezague do tormento, as cores da alegria 
A curva generosa da compreensão 
Formando a pétala da rosa da paixão 
 
A sua vida, o meu caminho, nosso amor 
Você a linha, e eu o linho, nosso amor 
Nossa colcha de cama, nossa toalha de mesa 
Reproduzidos no bordado a casa, a estrada, a corren-
teza  
O Sol, a ave,  a árvore, o ninho da beleza. 

(Gilberto Gil, Todas as letras) 
 
 
21 Os dois elementos do título representam,  no contexto da 
canção, 
 
a) a expectativa de uma parceria solidária, intensa e amorosa. 
b) os termos de uma contradição que deve ser superada. 
c) o confronto amoroso de dois destinos incompatíveis. 
d) uma harmonização ideal, que o cotidiano não permite. 
e) a falta de contraste entre dois temperamentos. 
 
 
22 Atente para as seguintes afirmações: 
 
I. Expressões como ponto a ponto, dia-a-dia e zigue-

zague ajudam a materializar a duplicidade geral que dá 
estruturação ao texto. 

II. O verso A sua vida, o meu caminho, nosso amor 
realiza em si mesmo uma síntese da relação de que se 
trata. 

III. O verso E a agulha do real nas mãos da fantasia  
deixa claro que tudo se passa no plano do devaneio. 

 
Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
 
a) I, II e III. 
b) I e II, somente. 
c) II e III, somente. 
d) I e III, somente. 
e) II, somente. 
 
 
 

23 Quanto à concordância verbal, está inteiramente correta a 
frase: 
 
a) Quero ver bordado em meu linho a pétala do amor, da 

rosa, da paixão. 
b) Iriam se formando ponto a ponto, dia-a-dia, o ziguezague 

dos nossos sentimentos. 
c) Concilie-se nas curvas generosas da compreensão a 

diversidade das nossas alegrias. 
d) Além da casa, a estrada, a correnteza, o sol e a árvore 

haverá de se  reproduzir nesse bordado. 
e) Também os sentimentos loucos, se os houverem, irão 

aparecendo, pouco a pouco. 
 
 
24 A imagem central desta canção é a de um bordado. Com-
põem este bordado a linha e o linho. Para formar o bordado, o 
autor imaginou o bordado como uma confluência de desejos. 
 
Evitam-se as repetições do trecho acima substituindo-se os 
elementos sublinhados, respectivamente, por: 
 
a) Compõe-no – formá-lo – imaginou ele 
b) Compõem-no – formar-lhe – imaginou-o 
c) O compõem – formar-lhe – lhe imaginou 
d) Compõe-no – o formar – imaginou-lhe 
e) Compõem-no – formá-lo – imaginou-o 
 
 
 
 
 
 
 

Texto para a questão 25  
 

O Exame 
 
A uma pergunta do médico, esclarece a mulher: 
– Dói meio um pouco bastante. 
 

(Dalton Trevisan,  Arara bêbada) 
 
 
25 A resposta da mulher não corresponde à expectativa criada 
pelo termo 
 
a) exame. 
b) pergunta. 
c) médico. 
d) esclarece. 
e) mulher. 
 
 
 

 



Texto para as questões de 26 a 30 
 

Horário 
 
 Poucas coisas diferenciam tão profundamente o 
modo de vida conveniente ao intelectual do modo de 
vida burguês quanto o fato de que o primeiro não 
reconhece a alternativa entre trabalho e divertimento. 
O trabalho não necessita primeiro infligir ao sujeito 
todo o mal que este deverá mais tarde infligir a ou-
tros; o trabalho é um prazer mesmo nos momentos 
de esforço mais desesperado. O sentido de liberdade 
que ele guarda é o mesmo que a sociedade burguesa 
reserva apenas às horas de descanso e que ela 
mesma retoma, por conta dessa compartimentação. 
Quem conhece a liberdade acha insuportável todo 
divertimento tolerado por essa sociedade, e fora do 
seu trabalho – no tempo em que se inclui tudo aquilo 
que os burgueses elegem como “cultura para as 
horas de lazer” – recusa-se a se entregar a qualquer 
prazer do tipo compensatório. Work while you work, 
play while you play (*) – esta é uma das regras fun-
damentais da autodisciplina repressiva. 
_____________ 
* Trabalhe enquanto trabalha, divirta-se enquanto se diverte. 
  

(Theodor Adorno, Minima moralia) 
 
 
26 A afirmação de que é preciso trabalhar e divertir-se em 
períodos bem definidos evidencia 
 
a) uma divisão de tempos e de atividades que o intelectual 

sabe administrar melhor do que os outros trabalhadores. 
b) como o modo de vida burguês opõe trabalho e 

divertimento, numa relação em que o segundo compensa 
o primeiro. 

c) uma alternativa entre dois tipos de liberdade que se ofe-
recem à escolha do  trabalhador intelectual. 

d) como o trabalho e o prazer tendem a se confundir, no 
modo de vida burguês. 

e) uma relação entre trabalho e prazer que se torna espon-
tânea para o trabalhador intelectual. 

 
 
27 Para o autor, o acatamento da incompatibilidade entre lazer 
e trabalho, dentro do modo de vida burguês, implica a 
 
a) autodisciplina repressiva. 
b) liberdade intelectual. 
c) autogratificação do trabalho. 
d) liberdade absoluta no descanso. 
e) dignidade do ócio. 
 
 

28 Ao afirmar que o intelectual não reconhece a alterna-
tiva entre trabalho e divertimento, Adorno deixa claro 
que o trabalho intelectual  
 
a) torna secundárias as experiências  prazerosas. 
b) é intrinsecamente libertário e gratificante. 
c) exige aplicação contínua e ininterrupta. 
d) pressupõe a aceitação de um alto sacrifício. 
e) é tanto mais objetivo quanto mais árduo. 
 
 
29 Está clara, correta e coerente a redação da seguinte frase: 
 
a) Afora não ser uma maldição, necessariamente, o trabalho 

intelectual inclue mesmo um prazer que no modo de vida 
burguês se costuma associar com as horas de entreteni-
mento. 

b) Quando se trabalha nas horas de trabalho tanto quanto 
se é capaz de  divertir nas horas adequadas, configura-se 
o modo de vida burguês, cuja a principal característica é a 
compensação entre esses opostos. 

c) Aparentemente o modo de vida burguês destitui o lazer 
da sua suposta liberdade, já que é ele mesmo quem de-
termina a compartimentação do tempo da folga e do que 
não é. 

d) Há quem acredite que o trabalho implica tão-somente 
sacrifício e esforço, não imaginando quanto prazer encon-
tra um intelectual nas atividades em que exercita a liber-
dade de seu pensamento. 

e) Ainda que buscasse se divertir, encontrando prazer fora 
do seu trabalho, o intelectual mal o consegue, pois não 
lhe faz sentido encontrar um prazer gratuito nas coisas de 
que não se interessa. 

 
 
30 O sentido da frase o trabalho é um prazer mesmo 
nos momentos de esforço mais desesperado está 
preservado nesta outra redação: 
 
a) ainda quando é um prazer, todo trabalho exige um esfor-

ço mais do que desesperado. 
b) não obstante traga algum prazer, o trabalho pode levar a 

um momento de esforço mais desesperado. 
c) nem quando implica o mais desesperado esforço, o traba-

lho deixa de ser prazeroso.  
d) embora pareça prazeroso, o trabalho passa por momen-

tos de desesperado esforço. 
e) é nos momentos de esforço mais desesperado que o 

trabalho sabe se revelar um real prazer. 
 
 

 



Texto para as questões de 31 a 34 
 

Medo e ceticismo 
 

 Diversos fatores têm conspirado para o dramá-
tico quadro da segurança pública no Brasil, do qual o 
Rio de Janeiro é uma das faces mais visíveis e cho-
cantes. O acelerado processo de urbanização por 
que passou o Brasil não tem mais encontrado na 
expansão da economia uma válvula de escape. Num 
período alongado de baixo crescimento econômico, 
as periferias e favelas aumentam sem que seus habi-
tantes contem com mecanismos básicos de inclusão 
social. 
 Diante dessa situação social calamitosa, ampli-
ficada pela violência urbana, era de esperar que o 
poder público formulasse planos de ação de curto, 
médio e longo prazos, contemplando os diversos 
aspectos do problema. Não é o que se vê. A cada 
momento de pânico, o que vem à cena são o oportu-
nismo e a improvisação. São as promessas de sem-
pre, as disputas políticas e os apelos salvacionistas 
por intervenções federais. 
 Passada a crise, acaba-se voltando à rotina até 
que um novo surto de violência ecloda e a indigna-
ção mais uma vez tenha lugar. Eis uma dinâmica 
extremamente perigosa, que apenas fomenta o ceti-
cismo e a descrença da sociedade em relação às 
instituições e aos homens públicos.  

(Adaptado de Folha de S.Paulo) 
 
 
31 No segundo parágrafo, o trecho que marca a ruptura entre 
expectativa e realidade é 
 
a) A cada momento de pânico. 
b) o que vem à cena. 
c) Diante dessa situação social calamitosa. 
d) Não é o que se vê. 
e) São as promessas de sempre. 
 
 
32 A conseqüência mais visível do círculo vicioso descrito no 
último parágrafo é 
 
a) a fragilização do mercado de trabalho. 
b) o ceticismo em relação ao poder público. 
c) o agravamento das desigualdades sociais. 
d) a deterioração das condições de sociabilidade. 
e) a infiltração da violência no cotidiano. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

33 O acelerado processo de urbanização por que passou 
o Brasil não tem mais encontrado na expansão da econo-
mia uma válvula de escape. 
 
A expressão grifada acima equivale à sublinhada em: 
 
a) Este é o documento segundo o qual o grupo expressará 

sua indignação. 
b) Deve-se investigar o motivo pelo qual a memória é apa-

gada pela rotina. 
c) A inoperância com que o poder público trata a questão da 

violência é gritante.  
d) Há uma rede de interesses na qual a violência urbana se 

propaga. 
e) Acione-se o poder público, a cujo encargo está o enfren-

tamento da questão. 
 
34 Diante dessa situação social calamitosa, amplifi-
cada pela violência urbana, era de esperar que o 
poder público formulasse planos de ação de curto, 
médio e longo prazos, contemplando os diversos 
aspectos do problema. 
 

O sentido atribuído ao termo grifado é: 
 

a) admirando. 
b) favorecendo. 
c) considerando. 
d) agraciando. 
e) idealizando. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

                                       INGLÊS 
 

Texto nº 1 
 
Brain cells are voracious consumers of oxygen and glucose, 
both carried by the blood; when totally deprived of 
circulation they suffer irreversible damage in as little as 
five minutes. But a stroke usually cuts off blood flow to only 
a relatively small area of the brain, surrounded by a much 
larger region with diminished circulation. There, cells die 
more slowly. “Up to 24 hours, and even beyond that, 
damage continues in these marginal areas,” says Thomas 
Jacobs, the stroke program director at NINDS. The holy 
grail of stroke research over the last decade has been a 
means of slowing this secondary damage, keeping the brain 
as intact as possible until circulation can be restored. “We 
know the brain can survive a long time without oxygen,” 
says Dr. Patrick Lyden, director of the stroke center at the 
University of California, San Diego. “We see it every winter 
when some kid falls through the ice and is fished out 45 
minutes later, and once he thaws out he’s fine.” 

Newsweek, march 29, 2004 
 

stroke: AVC (Acidente Vascular  Cerebral) 
 

NINDS: U.S. National Institute of Neurological Disorders and Stroke 
 

 
35 De acordo com o texto, as células cerebrais 
a) podem sofrer danos irreparáveis em poucos minutos se 

desprovidas de circulação sangüínea adequada. 
b) são mantidas ativas se forem supridas de sangue a cada 

cinco minutos. 
c) podem ser danificadas se o consumo de oxigênio e 

glicose pelo sangue for muito grande. 
d) são destruídas se sua voracidade no consumo de 

oxigênio e glicose não for diminuída. 
e) podem ser recuperadas se a circulação sangüínea for 

totalmente liberada em poucos minutos. 
 
 
36 Segundo o texto, um AVC (Acidente Vascular Cerebral) 
provoca 
a) perda de circulação em áreas grandes e pequenas 

próximas à do acidente. 
b) perda de circulação em áreas restritas e 

comprometimento de circulação nas áreas próximas à do 
acidente. 

c) acúmulo de sangue na região próxima à do acidente por 
24 horas. 

d) acúmulo de sangue em áreas relativamente pequenas 
próximas à do acidente. 

e) perda de circulação, por até 24 horas, em áreas 
pequenas próximas à do acidente. 

 
 
 
 
 

37 De acordo com o texto, as pesquisas nestes últimos anos 
buscam 
a) diminuir completamente os riscos de AVC. 
b) encontrar meios para manter o equilíbrio da oxigenação 

cerebral após um AVC.  
c) encontrar meios para manter o cérebro ativo após um 

AVC. 
d) diminuir os danos secundários provocados por um AVC. 
e) diminuir o tempo utilizado para recuperar a circulação 

após um AVC. 
 
 
38 Na sentença “we see it every winter...” (linha 15), “it” refere-se 
a) ao fato de que os AVCs ocorrem com a mesma 

freqüência com que as crianças caem no gelo no inverno.  
b) à premissa de que a circulação de locais próximos ao do 

AVC deve ser preservada. 
c) à premissa de que o cérebro pode manter-se intacto por 

um certo período sem oxigenação. 
d) ao fato de que a sobrevivência das células cerebrais 

depende do tipo de choque que sofreram. 
e) ao fato de que as pesquisas têm sido desenvolvidas em 

centros como o da Universidade da California. 
 

Texto nº 2 
 
A painting by Pablo Picasso has sold for a record-
shattering £58 million at auction. 
The price, fetched during a sale at Sotheby’s in New York, 
eclipsed the previous world auction record set by Vincent 
Van Gogh’s Portrait of Dr. Gachet, which went for £46.1 
million 14 years ago. 
The Picasso work, entitled Boy with a Pipe, was sold as part 
of the celebrated collection of Mr and Mrs John Hay 
Whitney. 
The collection was sold by a charitable trust set up by 
Betsey Whitney after she was widowed in 1982. She died in 
1998. 
Picasso painted the masterpiece, also known as Garçon à la 
Pipe, in 1905 when he was aged 24, shortly after settling in 
Paris. 
The painting shows a young Parisian boy holding a pipe in 
his left hand and wearing a garland of flowers. 
The total sale figure includes the auction price of £52 
million plus the auction house’s commission of about  £6 
million. 

www.news.independent.com.uk, 06 may, 2004 
 
39 O texto nos informa sobre 
a) o valor obtido com a venda de um quadro de Picasso e o 

histórico da obra. 
b) o alto valor cobrado pelos leiloeiros na venda de um 

quadro de Picasso. 
c) o valor artístico do quadro de Picasso vendido pela 

Sotheby’s. 
d) a importância da comercialização de obras de artistas 

como Picasso e Van Gogh. 
e) os custos envolvidos no leilão que culminou com a venda 

de um quadro de Picasso. 

 



40 De acordo com o texto, a venda do quadro de Picasso 
a) correspondeu às expectativas de valor de mercado 

apontadas pelos colecionadores. 
b) foi celebrada pela família Gachet. 
c) equiparou-se ao recorde de preço obtido 14 anos antes. 
d) abalou o mercado de obras de arte vendidas por 

instituições de caridade. 
e) estabeleceu novos parâmetros de preço para a 

comercialização de obras de arte. 
 
41 A obra de Picasso mencionada no texto retrata um menino 
a) segurando uma pipa coberta de flores. 
b) segurando um cachimbo e usando uma guirlanda de 

flores. 
c) parisiense segurando uma guirlanda de flores na mão 

esquerda. 
d) parisiense segurando um quadro de flores. 
e) segurando uma pipa com a mão esquerda e usando uma 

roupa florida. 
 
42 Segundo o texto, 
a) as obras de Picasso são mais valiosas que as obras de 

outros pintores famosos. 
b) as obras de Van Gogh provavelmente ultrapassarão o 

recorde de Picasso. 
c) os leiloeiros do quadro de Picasso receberam lances a 

partir de 52 milhões de libras. 
d) o valor total da venda da obra de Picasso inclui a 

comissão da Sotheby’s. 
e) a Sotheby’s está revendo o valor total de sua venda. 
 

Texto nº 3 
 
BRIEF POINTS 
 

Supersolid: A new state of matter seems to have 
emerged after helium 4 was sufficiently chilled under 
pressure. It turned into a solid whose atoms could, 
like a superfluid, flow without resistance. 
Nature, January 15, 2004 
 
NASA’s Stardust spacecraft flew within 240 
kilometers of Comet Wild-2 to collect microscopic 
grains coming off the object. The samples should 
reach the earth – specifically, Utah – on January 15, 
2006. 
NASA announcement, January 2, 2004 
 
Prostate cancer cells start resisting drugs by making 
more receptors for androgens, which the cells 
ordinarily need to proliferate. Blocking those 
receptors could restore drug efficacy. 
Nature Medicine online, December 21, 2003 
 
Forget about tar levels: The risk of lung cancer for 
people who smoked even very low tar cigarettes was 
the same as for those who puffed the conventional 
variety. 
BMJ, January 10, 2004. 
 

Scientific American, March 2004 

43 Segundo a nota relativa à Revista Nature, January 15, 
2004, 
a) experimentos com hélio demonstraram a capacidade de 

adaptação dos átomos. 
b) após experimentos com superfluídos, descobriu-se que os 

átomos fluem sem resistência. 
c) experimentos com hélio levaram à descoberta de mais um 

estado da matéria. 
d) uma nova etapa de estudos levará à descoberta de 

materiais com maior resistência. 
e) o congelamento de algumas substâncias é essencial para 

o desenvolvimento de novas pesquisas. 
 
44 De acordo com o anúncio da NASA de 2 de janeiro de 
2004, 
a) os resultados da pesquisa feita na espaçonave Stardust 

serão divulgados em janeiro de 2006. 
b) a espaçonave Stardust percorreu 240 quilômetros ao 

redor do cometa Wild-2 para completar sua coleta. 
c) a espaçonave Stardust coletou vários objetos 

microscópicos em sua viagem. 
d) as partículas coletadas pela espaçonave Stardust serão 

estudadas em Utah. 
e) as amostras coletadas pela espaçonave Stardust devem 

chegar à Terra 24 meses após sua coleta. 
 
45 Segundo o informe da Nature Medicine online, de 
dezembro de 2003, 
a) ainda não há possibilidade de entender como as células 

do câncer de próstata proliferam. 
b) as drogas utilizadas para controlar o câncer de próstata 

são pouco eficientes. 
c) a resistência aos medicamentos nos casos de câncer de 

próstata está relacionada à quantidade de androgênios. 
d) as células cancerígenas poderiam ser isoladas com 

medicamentos que produzissem mais receptores de 
androgênios. 

e) a eficácia do tratamento de câncer de próstata está 
diretamente ligada à resistência dos pacientes. 

 
46 De acordo com o informe da BMJ, de janeiro de 2004, o 
risco de câncer de pulmão 
a) é igual para fumantes e não-fumantes. 
b) independe do nível de alcatrão do cigarro consumido. 
c) diminui quando o fumante consome cigarros de baixo teor 

de alcatrão. 
d) depende do nível de nicotina do cigarro consumido. 
e) varia de acordo com o número de cigarros convencionais 

consumidos. 
 

 



 

         CULTURA CONTEMPORÂNEA 
 
47 Assinale a afirmação historicamente correta: 
a) A crise do sistema feudal foi decorrência das guerras entre 

suseranos e vassalos, que despovoaram os campos e di-
minuíram a produção de alimentos. 

b) O controle do Mar Mediterrâneo pelos árabes, até o século 
XVI, impulsionou os Estados europeus a buscar um cami-
nho marítimo para as Índias. 

c) Em 1453, com a expulsão dos turcos de Constantinopla, 
houve considerável incremento das trocas comerciais entre 
Oriente e Ocidente. 

d) A concorrência pelo controle de colônias desempenhou 
papel fundamental nas relações internacionais da Época 
Moderna. 

e) No século XV, as cidades italianas de Gênova e Veneza 
figuravam entre os principais centros de comércio de es-
cravos africanos. 

 
48 A famosa frase de Luís XIV, O Estado sou eu, expressa 
a) o grau de autoritarismo do monarca, que acabou por preci-

pitar sua deposição e o início da Revolução Francesa. 
b) a posição do monarca diante da disputa entre jacobinos e 

girondinos. 
c) o ideal de uma forma de governo na qual o rei não é con-

trolado por outras instâncias do Estado. 
d) o fim das disputas entre senhores feudais e burgueses, 

que emperravam o funcionamento da economia. 
e) a decisão do rei em fazer valer suas opiniões frente às 

pressões do Papa, que controlava a maioria dos ministros. 
 
49 Sobre o colonialismo resultante da expansão marítima e o 

neocolonialismo do século XIX, pode-se afirmar que o pri-
meiro 

a) deve ser associado ao capitalismo comercial e o segundo 
ao capitalismo industrial. 

b) causou o genocídio de populações indígenas e o segundo 
resultou na escravização da mão-de-obra local. 

c) contou com o apoio de missionários e o segundo foi con-
denado por várias bulas papais. 

d) foi liderado por países europeus e o segundo teve nos 
Estados Unidos seu principal protagonista. 

e) deu origem aos grandes impérios coloniais e o segundo 
não chegou a transformar as regiões ocupadas. 

 
50 O Renascimento foi marcado por significativa produção 
artística, caracterizada 
a) pela presença dos ideais estéticos greco-romanos, impor-

tante fonte de inspiração para os artistas da época. 
b) pela pouca importância da produção pictórica, que não 

apresentou renovações significativas. 
c) pelo desenvolvimento marcante da arquitetura, graças à 

consolidação de um novo estilo, o gótico. 
d) pela forte influência do protestantismo, que alterou as 

formas de representação de santos e cenas bíblicas. 
e) pela influência da gravura chinesa, que se tornou conhe-

cida no Ocidente após a expansão marítima. 

51 A  respeito da expansão marítima, é correto afirmar que 
 
a) teve pouco impacto nas relações internacionais, pois as 

disputas entre as potências européias foram decididas por 
acordos bilaterais. 

b) deslocou o eixo econômico do Mar Mediterrâneo para o 
Oceano Atlântico e contribuiu para a decadência de Gê-
nova e Veneza. 

c) acelerou a extinção do regime de trabalho servil europeu, 
substituído pela mão-de-obra escrava, proveniente das 
regiões recém descobertas. 

d) contou com a oposição da Igreja Católica, cuja prioridade 
era a retomada de Jerusalém, então sob o domínio dos 
turcos otomanos.  

e) possibilitou o fortalecimento da produção industrial, favo-
recida pela descoberta de novas matérias primas e de 
mercados consumidores. 

 
 
52 A respeito do processo de formação das Monarquias Na-
cionais, é correto afirmar que 
a) a burguesia comercial foi enganada, pois, apesar do apoio 

que emprestou ao rei, não desfrutou de vantagens de natu-
reza econômica. 

b) as disputas no âmbito internacional cessaram, uma vez 
que os monarcas tiveram que concentrar seus esforços 
nos opositores internos. 

c) os súditos eram propriedade do soberano, herança da 
inspiração Oriental, proveniente dos contatos entre Leste e 
Oeste. 

d) as guerras religiosas, apesar de sangrentas, não guarda-
ram relação com a centralização do poder político. 

e) as prerrogativas temporais da Igreja Católica e a unidade 
cristã recuaram diante da institucionalização do Estado. 

 
53 Indique a alternativa que apresenta a seqüência temporal 
correta dos acontecimentos que culminaram com a separação 
entre Brasil e Portugal: 
a) Revolução do Porto, Abertura dos Portos, Brasil elevado a 

Reino Unido de Portugal e Algarves, Dia do Fico. 
b) Revolução do Porto, Dia do Fico, Abertura dos Portos, 

Brasil elevado a Reino Unido de Portugal e Algarves. 
c) Abertura dos Portos, Brasil elevado a Reino Unido de 

Portugal e Algarves, Revolução do Porto, Dia do Fico. 
d) Brasil elevado a Reino Unido de Portugal e Algarves, 

Abertura dos Portos, Revolução do Porto, Dia do Fico. 
e) Abertura dos Portos, Revolução do Porto, Dia do Fico, 

Brasil elevado a Reino Unido de Portugal e Algarves. 
 
54 Na etapa imperialista do capitalismo, houve acumulação 
primitiva de capital baseada na 
a) industrialização dos países periféricos. 
b) migração de mão-de-obra européia às Américas. 
c) expropriação de riquezas naturais de colônias. 
d) escravização, em especial, no continente americano. 
e) circulação de metais saqueados de navios por piratas. 

 



55 Se o movimento acelerado e progressivo que está 
tendo a idéia de emancipação continuar entregue às 
aspirações das massas e às deliberações da praça 
pública, devemos recear que (...) aquilo que hoje nós 
podemos dirigir e regular, amanhã nos pode ser im-
posto. 

Teixeira Júnior. Discurso na Câmara dos Deputados, maio de 1870. 
 
O discurso revela 
a) a preocupação do deputado diante do tratamento dispen-

sado aos escravos, aspecto que sensibilizava a opinião 
pública, favorável à emancipação. 

b) a crescente mobilização dos escravos, que tomavam as 
praças públicas e exigiam o final do desumano regime de 
trabalho. 

c) a indiferença dos demais deputados, alheios aos apelos 
daqueles que defendiam um tratamento condigno para os 
escravos. 

d) a contradição entre os interesses do deputado e o clamor 
das ruas, encarado como séria ameaça para ordem social. 

e) o respeito do deputado pelos eleitores e sua disposição de 
se apresentar como porta-voz das reclamações populares. 

 
 
56 Ao longo do século XX, assistimos a um processo de inte-
gração nacional do Brasil por meio de políticas territoriais, tais 
como: 
a) mapeamento sistemático, por meio do IBGE, na era Var-

gas, e a construção da Transamazônica na década de 70. 
b) construção de estradas em todo o país, no governo JK, e a 

instalação do SIVAM, na década de 1990. 
c) instalação da colônia das missões, no primeiro governo 

Vargas, e ocupação da Amazônia promovida pelos gover-
nos militares. 

d) construção de Itaipu, no governo JK, e monitoramento das 
fronteiras nos governos militares. 

e) mudança da capital, no governo JK, e abertura econômica, 
promovida pela Zona Franca de Manaus, na década de 90. 

 
57 Na Europa, o período compreendido entre a 1a e a 2a Guer-
ras Mundiais caracterizou-se 
a) pela prosperidade econômica, apesar das restrições de 

ordem política e das perseguições sistemáticas às organi-
zações operárias. 

b) por marcantes realizações no campo artístico, com desta-
que para o Impressionismo e o Cubismo, movimentos que 
dominaram a cena cultural. 

c) pela diminuição das hostilidades entre França e Alemanha, 
que se uniram em torno de um inimigo comum: o comu-
nismo. 

d) pela ausência de capitais norte-americanos, pois os EUA 
não participaram da reconstrução que se seguiu à 1a Guer-
ra. 

e) pelo surgimento de vários regimes de extrema direita, que 
questionavam os princípios liberais e democráticos. 

 

58 Nos Estados Unidos da primeira metade do século XIX, 
ganhou força a noção de que os norte-americanos eram um 
povo eleito, com uma missão especial a cumprir. A esta idéia 
deu-se o nome de 
a) Bill of Rights. 
b) Destino Manifesto. 
c) América para os Americanos. 
d) Big Stick. 
e) A Conquista do Oeste. 
 
59 Heróis são símbolos poderosos, encarnações de 
idéias e aspirações, pontos de referência, fulcros de 
identificação coletiva (...). Não há regime que não 
promova o culto de seus heróis e não possua seu 
panteão cívico. 

José Murilo de Carvalho. A formação das almas.  
São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

 
O herói escolhido pelos republicanos brasileiros para simboli-
zar a nação foi 
a) Caxias. 
b) Deodoro da Fonseca. 
c) Tiradentes. 
d) Rui Barbosa. 
e) Floriano Peixoto. 
 
 
60 A participação de imigrantes na industrialização brasileira 
deveu-se às 
a) tradições culturais, que utilizavam produtos industrializa-

dos. 
b) fugas em massa de escravos, que obrigavam à contrata-

ção de operários. 
c) mulheres anarquistas, que viam na indústria o meio para a 

revolução no país. 
d) habilidades pessoais que esses imigrantes desenvolveram 

em seus países de origem. 
e) lutas sindicais travadas na Europa, por melhores condi-

ções de trabalho. 
 
61 “As cidades são grandes porque há especulação e 
vice-versa; há especulação porque há vazios e vice-
versa; porque há vazios as cidades são grandes”. 

Milton Santos, 1993. 
 
A frase acima pode ser aplicada às metrópoles brasileiras, que 
a) regulamentam a expansão do capital por meio do paga-

mento de impostos. 
b) possuem grandes vazios urbanos devido à ação de agen-

tes imobiliários. 
c) segregam a pobreza em áreas periféricas e os ricos nas 

áreas centrais. 
d) estimulam a ocupação das áreas centrais por meio da 

verticalização. 
e) revelam indicadores sócio-espaciais compatíveis com as 

demais cidades globais. 

 



62 Desde a década de 1970, o Brasil tornou-se majoritaria-
mente urbano. Em consequência, pode-se afirmar que no país 
a) surgiu uma estrutura urbana complexa, com metrópoles, 

cidades grandes, médias e pequenas. 
b) diminuiu o número de municípios, dificultando a implemen-

tação de políticas sociais locais. 
c) agravou-se a má distribuição das terras rurais, em espe-  

cial, na região nordeste, onde surgiram menos cidades. 
d) reduziu-se o comércio entre cidades pequenas e médias, 

que passou a concentrar-se em metrópoles nacionais. 
e) houve uma fuga da mão-de-obra menos qualificada para 

outros países, como o Japão. 
 
63 Sobre a economia cafeeira no Brasil, é correto afirmar que 
a) foi somente na primeira metade do século XX que a produ-

ção atingiu níveis internacionais de competitividade. 
b) gerou lucros, que foram reaplicados em outras atividades 

econômicas, como ferrovias e indústrias. 
c) estimulou a vinda de imigrantes, pois o cultivo de café não 

era rentável com escravos. 
d) se adaptou a amplas e variadas regiões do País, contribu-

indo para diminuir os desequilíbrios regionais. 
e) atraiu investidores estrangeiros, que se tornaram proprietá-

rios de imensas áreas, cultivadas com técnicas modernas. 
 
64 Na ordem bi-polar, os países eram divididos pelas superpo-
tências em função da sua 
a) geografia. 
b) história. 
c) cultura. 
d) religião. 
e) capacidade militar. 
 
65 O Plano Cohen foi utilizado como pretexto para 
a) o governo brasileiro declarar guerra aos países do Eixo, 

em 1942. 
b) o início da ofensiva dos integralistas contra o governo de 

Getúlio Vargas, em 1938. 
c) o anúncio do Estado Novo, em 10 de novembro de 1937. 
d) a mobilização de tropas contra os membros da Coluna 

Prestes, em 1924. 
e) a repressão aos seguidores de Antonio Conselheiro, em 

1894. 
 
66 O processo de descolonização, promovido na segunda 
metade do século XX, 
a) resultou no surgimento de potências econômicas mundiais, 

como a África do Sul. 
b) separou a África Islâmica da África Negra, resultando em 

guerras religiosas. 
c) adensou a ocupação populacional na faixa do Sahel, ape-

sar das condições climáticas adversas. 
d) permitiu a segregação de povos, gerando conflitos tribais 

na África. 
e) limitou a migração intra-continente e proibiu a ida de mu-

çulmanos a países europeus. 

67 Em 1959, um movimento armado depôs o ditador cubano 
Fulgêncio Batista. A respeito das repercussões internacionais 
do fato, é correto afirmar que o mesmo 
a) não trouxe maiores conseqüências, tendo em vista que a 

região não ocupava posição estratégica e tampouco dis-
punha de recursos petrolíferos. 

b) causou polêmica na Organização dos Estados Americanos 
(OEA), uma vez que a maioria dos países membros era 
governada por ditadores. 

c) recebeu apoio do presidente norte-americano Jimmy Car-
ter, que se destacou na defesa dos princípios democráti-
cos e dos direitos humanos. 

d) desorganizou o mercado açucareiro e favoreceu outros 
países produtores, como África do Sul, Brasil, Trinidad e 
Tobago. 

e) fez recrudescer a Guerra Fria, gerando uma séria crise 
entre os Estados Unidos e a URSS, envolvendo até mís-
seis nucleares. 

 
68 “Cerca de 70% dos pobres no mundo obtêm renda 
do trabalho agrícola, mas os mercados para seus 
produtos nos países ricos da Organização Econômi-
ca para a Cooperação e Desenvolvimento apresen-
tam grandes distorções”  

Françoise Bourguignon –Banco Mundial – O Estado de S. Paulo, 
25/04/2004. 

 
Assinale a alternativa que se refere às distorções citadas 
acima. 
a) Baixa mecanização na agricultura dos países pobres. 
b) Elevado subsídio dos países ricos ao setor agrícola. 
c) Agricultura praticada nos países pobres, mais voltada ao 

consumo interno.  
d) Alta produtividade dos países ricos em função das condi-

ções climáticas. 
e) Protecionismo dos países ricos, que investem na produção 

agrícola em países pobres. 
 
69 Na década de 1990, houve profundas alterações na eco-
nomia internacional. Assinale a alternativa que melhor caracte-
riza o período. 
a) Os distúrbios sociais, como o terrorismo, ocorridos em 

países centrais, inibiram a imigração oriunda de países pe-
riféricos.  

b) A produção foi destinada aos países periféricos, enquanto 
o desenvolvimento de projetos permaneceu nos países 
centrais. 

c) A Revolução Verde foi aplicada nos países centrais, mes-
mo com denúncias de contaminação do solo feitas por 
ONGs ambientalistas. 

d) Os movimentos de libertação nacional no Leste europeu 
geraram crises políticas, responsáveis pela estagnação 
econômica mundial. 

e) Os recursos naturais de países periféricos passaram para 
os países centrais, devido a acordos multilaterais de co-
mércio.  

 



70  “Diretas Já” foi um movimento 
a) liderado pelas forças de esquerda e que propunha o direito 

de voto aos analfabetos, militares e menores de 16 anos. 
b) lançado pela grande imprensa e que defendia a realização 

de eleições diretas e imediatas para todos os cargos do 
poder executivo. 

c) lançado pelos partidos Arena e MDB e que previa o fim 
dos senadores biônicos e a escolha direta de todos os 
membros do Congresso Nacional. 

d) estimulado pelo então presidente Ernesto Geisel e que 
defendia o fim da ditadura e a abertura política de forma 
lenta, gradual e segura. 

e) com forte participação popular, em prol da aprovação de 
emenda que restabelecia eleições diretas para a presidên-
cia da república. 

 
71 O modelo agrícola implementado no Brasil do último quartil 
do século XX 
a) incorporou elevadas quantias de capital externo, endivi-

dando o país.  
b) foi aplicado sem considerar a distribuição de renda brasileira. 
c) combinou demandas industriais com a exportação de 

produtos primários. 
d) ocorreu apenas em áreas despovoadas, agravando o 

desmatamento da Amazônia. 
e) dependeu da poupança externa, gerando remessa de 

lucros ao exterior. 
 
72 O cultivo de soja transgênica no Brasil desperta polêmica por 
a) associar a venda combinada de sementes e defensivos 

agrícolas de apenas uma empresa. 
b) esvaziar a pesquisa desenvolvida por empresas estrangei-

ras no cerrado brasileiro para o cultivo de soja. 
c) abandonar práticas agrícolas tradicionais, como a rotação 

de culturas, em especial, no Mato Grosso. 
d) privar o país de mercados que vetam a soja transgênica 

em seus territórios, como a Argentina. 
e) garantir um retorno de curto prazo, dificultando a capitali-

zação do setor agrícola do país. 
 
73 Os recentes conflitos em Kosovo, Tchetchênia e Timor 
Leste permitem concluir que 
a) graças à utilização de armamento moderno, que atinge 

alvos específicos, não tem havido grandes danos às popu-
lações civis. 

b) as questões de ordem religiosa continuam sendo o princi-
pal motivo dos desentendimentos e das lutas armadas en-
tre nações. 

c) a pronta intervenção dos exércitos da Organização das 
Nações Unidas tem sido eficaz para evitar o prolongamen-
to das lutas. 

d) a idéia de construir uma nação soberana continua a mobi-
lizar política e militarmente habitantes de diferentes regiões 
do planeta. 

e) a disputa entre Estados Unidos e Rússia, pela hegemonia 
econômica mundial, manifesta-se nas lutas de caráter étnico 
e local. 

74 O desenho do cartunista Angeli ilustra 
 

 

a) conflitos entre civilizações. 
b) divisão do mundo em classes sociais. 
c) visão do mundo a partir de países do “Sul”. 
d) situação regional econômica do mundo. 
e) conflitos regionais. 
 
75 Os novos guetos, em especial nas grandes metrópoles 
mundiais, 
a) alojam as camadas sociais marginalizadas, consumidoras 

de drogas. 
b) produzem manifestações artísticas como o rap, música de 

cunho social. 
c) exemplificam a globalização cultural, ao imporem um pa-

drão de comportamento. 
d) permitem a eclosão de movimentos contestatórios basea-

dos na luta armada. 
e) alimentam ódios raciais e religiosos e abrigam terroristas 

islâmicos. 
 
76 Os recentes conflitos no Iraque se baseiam 
a) no combate ao terrorismo por meio do extermínio de lide-

ranças civis em Kosovo. 
b) na disposição de transformá-lo em mais um Estado ameri-

cano. 
c) nas disputas por reservas de petróleo e de água do rio 

Jordão, envolvendo diretamente Israel. 
d) na posição hegemônica de uma potência militar que deseja 

influir no Oriente Médio. 
e) na luta pela conquista da autonomia dos curdos, alcançada 

após a queda do governo do país. 
 
 
 
 

 



  
77 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE, 2002. 
O mapa permite afirmar que o acesso ao telefone é 
a) menor no continente africano que na Austrália. 
b) mais elevado na península Ibérica que na Escandinávia. 
c) mais intenso no México que no resto da América do Norte. 
d) uniforme em todos os países da América do Sul. 
e) menos intenso na Europa que no Norte da África. 
 
 
78 A União Européia é um exemplo singular de formação de 
um bloco de países no mundo porque 
a) reuniu desde o início seus integrantes, fechando-se a 

novas adesões de países socialistas. 
b) teve como objetivo a formação de uma aliança militar 

contra o Pacto de Varsóvia. 
c) liberou seus membros para adotarem as políticas continen-

tais, desde que se fizesse um plebiscito sobre o tema. 
d) obrigou seus membros a usarem a mesma moeda, o euro, 

que entrou em vigor em 2002. 
e) começou logo após a 2ª Guerra Mundial, com o Tratado do 

Carvão e do Aço. 
 
79 As convenções internacionais sobre o ambiente 
a) têm, em caso de sua violação, as Organizações não Go-

vernamentais como árbitros internacionais. 
b) procuram regular as ações humanas em escala internacio-

nal, evitando agravar os problemas ambientais. 
c) evitam conflitos por recursos naturais, garantindo acesso a 

eles para a maior parte da população mundial. 
d) proíbem o comércio de produtos que não constem de 

tratados internacionais, como as madeiras de lei. 
e) regulam a biopirataria em países de grande diversidade 

biológica e proíbem a venda de recursos genéticos. 
 
 
 
 
 

 
 
80 Atualmente, não há limites, do ponto de vista técnico, para 
a disseminação de informações. O planeta está interligado 
graças à imprensa escrita, ao rádio, à televisão e à Internet. 
Assinale a alternativa correta a respeito dos meios de comuni-
cação de massa. 
a) Por intermédio dos modernos meios de comunicação de 

massa, a leitura perdeu grande parte de sua importância e 
o analfabetismo deixou de ser um problema, já que todos 
podem se informar por rádio e televisão. 

b) A Internet democratizou o acesso à informação, uma vez 
que colocou ao alcance de qualquer um todo o saber hu-
mano, que pode ser acessado, mesmo por quem não tem 
computador, em bibliotecas e ciber cafés. 

c) As revistas e os jornais, escritos, falados e televisionados, 
não se limitam a noticiar, antes apresentam uma versão do 
fato, pois selecionam, ordenam, estruturam e narram o que 
apresentam ao público. 

d) Apesar de se constituir numa forma de diversão econômi-
ca, a televisão ainda está ausente de grande parte dos la-
res pobres brasileiros, o que atesta a perversa distribuição 
de renda do País. 

e) Ainda que a globalização tenha avançado bastante em 
termos econômicos, não atingiu a televisão, cuja progra-
mação sofre poucas influências externas, continuando a 
atender gostos e valores locais. 
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